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INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa é um Trabalho de Conclusão de Curso, que apresenta uma grande 
reportagem impressa para revista sobre Experiência de Quase-Morte (EQM). A 
história, contada por meio de artigos, médicos, pesquisadores, pessoas que dizem 
ter passado pela experiência, e religiosos, tem como objetivo pesquisar as teorias, 
histórias e curiosidades sobre a EQM. 
A EQM é relatada por diversas pessoas, de diversos países, independente de sexo, 
idade, religião e cultura. O assunto chama a atenção de especialistas e 
pesquisadores de diversas áreas, que tentam desvendar qual é a relação da mente 
e do cérebro humano, e o que realmente acontece nesse período. 
A reportagem necessita de muita pesquisa, além da prática do jornalismo científico, 
na qual observa-se a relação do humano com seu cérebro, a máquina que o 
mantém consciente todos os dias.   
 
OBJETIVOS 
 
OBJETIVO GERAL 
Realizar uma grande reportagem impressa sobre o fenômeno da Experiência de 
Quase Morte (EQM).  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Pesquisar livros e outros materiais que relatem a experiência de quase-

morte; 
b) Entrevistar pessoas que já viveram a experiência de quase-morte; 
c) Pesquisar o estudo científico da medicina sobre o assunto;   
d) Buscar como o espiritismo, a psicologia, o catolicismo e a filosofia definem a 

quase-morte; 
e) Visitar hospitais neurológicos para saber sobre a estrutura, as condições de 

tratamento para o paciente que passou pela experiência;  
f) Entrevistar psiquiatras, psicólogos, neurologistas, entre outros profissionais 

da área científica, neurológica, religiosa e filosófica; 
g) Produzir material jornalístico informativo de qualidade sobre o tema. 
 
METODOLOGIA 
Após a escolha do tema definido, foi conversado com uma neurocirurgiã, que será 
referência para este trabalho, por ter estudado o cérebro humano e ter um 
conhecimento maior sobre o assunto.  
Houve uma pesquisa muito aberta, em diversas áreas, como física quântica, 
filosofia, psicologia, espiritismo, e centros de pesquisas sobre EQM. 
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Para a reportagem será usado como base uso o livro de Alexander Eben, 
neurologista que desacreditava na quase-morte. Entretanto, o médico viveu a 
experiência após ficar sete dias em coma. E passou toda essa história para seu livro 
prova do céu “Minha experiência mostrou que a morte não é o fim”. 
Na segunda etapa da reportagem, também será usado o Centro de Pesquisa da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), o único centro especializado em 
pesquisas de quase morte no Brasil. O Coordenador de Pesquisa da UFJF já 
passou a disponibilidade de sua agenda, e confirmou sua participação para a 
conclusão do trabalho. 
Por meio de acidentes, doenças, bactérias, depois de cirurgias, derrames entre 
outras circunstâncias, milhões de pessoas do mundo entram no corredor da morte.  
Algumas voltam com relatos de experiências de quase-morte, por ter encontrado o 
caminho da luz, mas não ter chegado até o final do túnel, como relatam.  
As histórias de pacientes que tiveram a experiência de quase-morte serão 
essenciais para a conclusão do trabalho. Os pacientes serão a principal fonte, 
relatando o que cada um viveu durante o tempo em coma. A internet está sendo 
uma importante ferramenta para procurar fontes, encontrar biografias e filmes.  
Como todo material coletado será extenso, será verificado, apurado,                                                                                                                                                                     
e organizado, com base em histórias de pessoas que tiveram experiência de quase-
morte, será feito um roteiro de todos os resultados encontrados utilizando as 
técnicas narrativas, para buscar o aprofundamento da realidade. A linguagem será 
narrativa, intercalando depoimentos e teorias, divididos por entretítulos.  
Os programas usados para a diagramação são o InDesign, para diagramar o texto, e 
o programa Corel Draw, para a criar as ilustrações.  As ilustrações serão 
necessárias para explicar diversos termos do trabalho, já que a linguagem científica 
usa termos específicos e bastante técnico.  A intenção é levar a informação para 
todos os tipos de público, e que cada fato seja compreendido pelo leitor. 
A revista modelo escolhida foi a Corpo e Saúde, com edições mensais. A 
reportagem será dividida em três partes e publicada em três edições, com os 
seguintes temas: explicação do que é a EQM, baseada em artigos científicos e 
estudos; de onde vem e como a filosofia explica; como acontece e como a 
religiosidade explica; para onde vai e as curiosidades e estudos no Brasil e Paraná; 
e como a psicologia e psiquiatria explicam o fenômeno da EQM.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO (OU RESULTADOS ESPERADOS, SE A 
PESQUISA ESTIVER EM DESENVOLVIMENTO) 
Até agora a pesquisa mostrou que a experiência de quase-morte envolve diversos 
estudos, desde a física quântica, cardiologia, neurologia e filosofia, que tentam 
revelar qual é a ligação da nossa mente com o nosso corpo. 
Como o trabalho ainda está em andamento, na sequência será pesquisado como as 
religiões, a psiquiatria e a psicologia explicam o fenômeno da EQM. 
Além dos relatos das pessoas que dizem ter passado pela experiência, também 
serão tratados os estudos do fenômeno aqui no Brasil, como exemplo a 
Universidade de Juiz de Fora (UFJF), que tem grupo que estudou a EQM durante 
três anos.  
O resultado final desta pesquisa será uma grande reportagem sobre a EQM, para 
revista, contribuindo, desse modo, para o entendimento do tema a um número maior 
de pessoas, visto que o jornalismo tem, também, esse papel.  
 
 



ENAPROC  UNIUV – 27 e 28 de outubro de 2015 

REFERÊNCIAS 
 
ARANGUREN, J. L. Comunicação humana. São Paulo: Zahar, 1975. 
BENETTI,M. L. C. Metodologia de pesquisa em jornalismo. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2007. 
CLOVIS, R. O que é jornalismo, São Paulo: Brasiliense, 2000. 
CUNHA, F. Teoria da Comunicação. São Paulo: 2005. 
DAMÁSIO, A. O erro de Descartes. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 
FLORESTA, C. Técnicas de Reportagem. São Paulo: Saraiva, 2009. 
GLOBO REPORTER. EQM: experiências de quase-morte. Disponível em:  
<www.youtube.com/watch?v=AZzl0N_fHps>. Acesso em: 15 nov. 2014. 
KOTSCHO, R. A prática da reportagem. São Paulo: Ética, 2005 
LAGES, N. A reportagem. Rio de Janeiro: Record, 2002. 
MEDINA, C. Entrevista: o diálogo possível. São Paulo: Ética, 2002. 
OLIVEIRA, F. Jornalismo Científico. São Paulo: Contexto, 2007. 
PINTO, A. E. S Jornalismo diário: reflexões, recomendações, dicas e exercícios. 
São Paulo: Publifolha, 2009. 
ROSSI, C. O que é jornalismo. São Paulo: Brasiliense, 1991 
SCALZO, M Jornalismo de revista. São Paulo: Contexto, 2003. 
 


